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INTRODUÇÃO 

O trabalho em saúde é entendido como uma ação imprescindível e fundamental para 
a sociedade, inserindo-se o trabalho de enfermagem. Mesmo com o propósito de cuidar do 
homem, vem se tornando algo crucial devido à precariedade das condições no ambiente 
hospitalar e a falta de relações interpessoais (JESUS et al, 2016). Mesmo com essa 
importância à sociedade, a Enfermagem vem sofrendo com diversos episódios de violência. 
A violência pode ser definida como comportamentos agressivos por indivíduos utilizando os 
diferentes tipos de ameaças, sem ter necessariamente um ambiente especifico ou uma esfera 
organizacional, podendo atingir assim instituições públicas e privadas, praças, shoppings, 
restaurantes, locais de trabalho, constatando que ninguém está livre de sofrer qualquer tipo 
de ato infausto (BEZERRA et al, 2013). Ainda que exista consentimento sobre a relevância e 
os impactos causados, há pouca informação relacionada à violência na região hospitalar. A 
falta de fontes específicas de dados e a invisibilidade do problema nas organizações têm 
dificultado as pesquisas no assunto (ALMEIDA, 2016). 

OBJETIVO 

Identificar a tipologia de violência praticada junto ao profissional de Enfermagem de 
acordo com a característica de trabalho desenvolvido no Ambiente Hospitalar. 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa de campo, descritiva e explicativa com abordagem 
quantitativa. O estudo foi realizado no município de Mogi das Cruzes, na região do Alto Tietê, 
São Paulo. A amostra teve a participação de 158 indivíduos, sendo dentre esses 122 
Auxiliares e Técnicos de Enfermagem e 36 Enfermeiros de ambos os gêneros (Feminino e 
Masculino), independentemente da idade. Foi empregada a utilização de um questionário 
semiestruturado, contendo questões abertas e fechadas, projetado pelos pesquisadores. 
Após a finalização da coleta de dados por meio do instrumento apontado neste estudo, foi 
realizada uma análise descritiva dos resultados obtidos, no qual as informações relatadas 
foram representadas por meio de números absolutos e percentuais, sendo demonstrado com 
auxílio de tabela. 

RESULTADOS/DISCUSSÃO 

A partir do conhecimento das características desses profissionais, partiu-se para o 
entendimento do enfoque específico desse estudo, voltado a experiência relacionada à 
violência vivenciada no ambiente de trabalho e, diante dos resultados obtidos, foi relatado por 
74,1% dos profissionais que já haviam sofrido algum tipo de agressão. Dentre os que sofreram 
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agressão, foram pontuados com muita frequência 20,5% em agressão verbal, 9,4% em 
agressão psicológica e 1,7% em agressão física, sendo esses atos acometidos pelo paciente 
(35,9%) e por outros indivíduos, conforme demonstrado na tabela 1. 

Tabela 1: Agressores no Ambiente Hospitalar, Mogi das Cruzes, SP, 2018. 

 

Nota-se que nas instituições hospitalares em uma visão geral, as agressões são 
realizadas na maioria das vezes pelo próprio paciente, o que pode motivar o profissional a 
não realizar corretamente a sua função - o cuidado. Segundo Silveira et al (2016), a agressão 
pode ocasionar consequências negativas ao profissional, prejudicando a qualidade da sua 
assistência. Com base nas respostas dos profissionais participantes que sofreram algum ato 
de violência, 23,1% dos indivíduos realizaram a denúncia, e desses, apenas 55,6% obtiveram 
resultados, entretanto, 76,9% não realizaram.  Dentre os motivos mais frequentes que os 
levaram a não realizar a denúncia, estão a falta de tempo, vergonha e medo de perder o 
emprego, conforme demonstrado na tabela 2. 

Tabela 2: Motivos que levaram a não realizar a denúncia das agressões, Mogi das 
Cruzes, SP, 2018. 

 

Dessa forma, observa-se que muitos dos profissionais acabam deixando de realizar a 
denúncia por acreditar que não tem relevância, porém quando foram questionados a esse 
respeito, disseram terem medo de perder o emprego, de perseguição e vergonha. Conforme 
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Heloani (2016), as vítimas temem realizar a denúncia, por conta do medo do “revide” que 
poderia ser em forma de demissão ou rebaixamento de cargo, além de ter a possibilidade da 
denúncia se tornar pública levando o indivíduo a exposição, assim facilitando com que ele se 
torne um alvo. O ambiente de trabalho é o local onde o profissional passa o maior tempo - 
onde desenvolve as suas atividades, devendo então ser um lugar que lhe propicie 
contentamento profissional, e não riscos a sua saúde (WEISS, 2017). As inadequações do 
ambiente de trabalho acabam levando o profissional a processos de adoecimento, assim 
sendo capaz de limitar temporariamente ou definitivamente a vida do trabalhador, limitando 
sua contribuição social e, consequentemente, sua qualidade de vida (DUTRA, COSTA e 
SAMPAIO, 2016). 

CONCLUSÃO 

Visto que o ambiente de trabalho é o espaço destinado a realizações de funções do 
profissional, é essencial que seja um local agradável e que lhe proporcione segurança para 
que sua função seja exercida adequadamente. Diante disso, é necessário um posicionamento 
dos profissionais, por meio da realização da denúncia e, além disso, cabe ao local dar um 
suporte a essas vítimas que merecem um tratamento apropriado. O profissional deve antes 
de tudo olhar para si, batalhar pela sua valorização profissional, para que as pessoas passem 
a olhá-lo com outra visão, e assim, valorizá-lo mais, consequentemente, adquirindo maior 
respeito. 
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